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Quando nasci, minha mãe decidiu me chamar de Román. 

Gostei da escolha, era um nome interessante para alguém como eu. 

À primeira vista sou um ser humano normal e comum, mas, na verdade, sou metade humano, metade demônio. 

Sou o produto de uma noite de paixão entre minha mãe, uma humana comum e meu pai, um demônio que minha mãe nunca mais viu.

Embora meu pai não pudesse se responsabilizar por mim como um pai normal e comum faria, ele sempre esteve presente durante a minha infância porque teve que me ensinar a crescer e usar meu poder como um semidemônio e tudo isso sem o conhecimento da minha mãe, obviamente. 

Este poder, que herdei dele, tornou-se um meio para minha missão de vida como um demônio que era incutir fobias nas pessoas. Criar o ‘medo de algo’ nas pessoas era o meu trabalho.

Meu pai também me falou sobre o equilíbrio que deveria existir para que tudo corresse sempre bem. Se eu fosse causar fobias, tinha que haver alguém que pudesse me dar um ‘até aqui’ porque, bem, somos semidemônios e podemos ficar fora de controle de vez em quando.

Mas juro pelo céu e pelo inferno que se soubesse que ela seria minha protetora, guardiã ou como queira chamar, eu teria implorado ao meu pai para me reduzir a cinzas assim que tive consciência.

Mas não foi isso que aconteceu, obviamente. Porque assim que tive consciência, percebi que não havia nada que eu pudesse fazer para me livrar dela.

Nosso primeiro encontro foi quando eu era um feto.

Meu poder atacou minha mãe enquanto ela dormia.  Não fiz isso de propósito, algo que Irene, minha guardiã, jamais compreendeu e, é claro, seu castigo foi fazer com que eu sentisse a força do meu poder na própria carne. 

Que anjo!

Eu tinha cerca de três meses no ventre da minha mãe quando um impulso me fez criar fobia à água. 

Irene reverteu a fobia que eu estava causando a minha em seus sonhos e a semeou em mim.

Resultado: mamãe quase aborta porque eu quase morro afogado. Não é muito engraçado criar uma fobia à água em um feto de três meses de vida. 

Eu estava cercado por líquido! 

Só de lembrar, meus cabelos ficam arrepiados.

Depois disso não voltei a ter notícias dela por muitos anos. 

Quando comecei a me virar sozinho; ainda bem que foi rápido porque era realmente muito humilhante que mamãe me desse de comer, me banhasse, me ensinasse a caminhar e além disso, me limpasse o traseiro; Irene começou a aparecer com mais frequência na minha vida. 

Mamãe pensava que eu tinha um ‘amigo imaginário’.

Quem dera!

O que eu tinha era um anjo, completamente louco, que tornava minha vida miserável, vigiando-me as vinte e quatro horas do dia, os sete dias da semana. 

Ela era uma folgada.

Ainda é.

Irene se mantém ao meu lado com um fantasma, só eu posso vê-la e embora não goste de tê-la ao meu lado, cuidando de mim, com o passar dos anos fui me acostumando com sua presença. 

Eu me mudei para Lorca após terminar a universidade. Gosto de viver perto do mar. Moro a poucos quarteirões da Prefeitura, onde eu trabalhava. 

Havia tido um dia intenso no trabalho e só queria chegar em casa, tomar uma bebida, pedir uma pizza e me jogar no sofá para assistir ao jogo de futebol.

— O que está acontecendo com você? — Irene me perguntou assim que abri a porta da minha casa. Ela tentou falar comigo no caminho, mas sabia muito bem que eu não iria responder. Parei de fazer isso quando era adolescente, quando um grupo de pessoas olhou para mim como se eu fosse um louco falando sozinho na rua.

— Nada, Irene. Não está acontecendo nada comigo. Só quero descansar — eu respondi estressado, abrindo a geladeira e tirando uma cerveja.

— Como você disser — ela respondeu, sentando-se em silêncio ao meu lado no sofá.

Depois ela se levantou, caminhou até o terraço e foi quando pela primeira vez em toda minha vida parei para olhar para ela com atenção. 

Ela tinha uma graça sublime ao caminhar. Era magra, com curvas bem marcadas. Com uma boa proporção entre o busto e o bumbum. Tinha o cabelo castanho escuro ondulado. Estava sempre vestida de branco, imaginava que por ser um anjo não podia usar outra cor. Por alguns instantes, como este, ela parecia tão real que fazia com que eu quisesse beijá-la da cabeça aos pés.

“O que está acontecendo com você, idiota?!”, eu pensei. “Está pensando em transar com um fantasma?”

— Nem se eu fosse de carne e osso eu transaria com você — Irene disse, ainda de costas para mim. 

Maldição!  Havia esquecido que ela também estava presente nos meus pensamentos.

— Por que não? — decidi continuar com o jogo.

Ela deu uma gargalhada e depois caminhou até mim.

— Román, não vejo nada de atraente no sexo e ainda menos com você.

— Justamente porque você não transou comigo — Eu pisquei para ela. — Te garanto que, se você pudesse prová-lo, nunca mais iria querer sair da minha cama.

Irene riu de novo.

— Não é isso que suas amantes dizem. 

— Você espiou seus pensamentos também?

— Sempre faço isso, Román. Devo vigiar para que você não se exceda e crie alguma fobia.

— Maldição! Você é uma ameaça. Às vezes eu gostaria de me livrar de você — meu humor mudou por completo. Não era muito agradável que alguém xeretasse a cabeça das minhas amantes... ou a minha. — O que eu faço de errado no sexo? O que você ouviu?

— Que seu membro é pequeno e a última disse algo assim como... — ela ficou pensativa —, ah! Sim! Que você era o pior que ela já teve na cama. Disse também que, pela primeira vez na vida, fingiu um orgasmo.

Eu ia responder que era impossível que a loira tivesse dito isso quando tocaram a campainha e fui ver quem batia à porta.

Abri a porta e me deparei com a agradável surpresa de que Amanda estivesse no outro lado.

Amanda era uma colega de trabalho com a qual todos no escritório sonhavam em dormir e com quem eu me divertia de vez em quando. Noites de licor, sexo e pronto, no dia seguinte nada de reclamações nem porquês, nem nada. 

Ela sorriu ao me ver e me deu um beijo apaixonado e sedutor.

— Entre — eu disse, puxando-a para mim pela cintura. Ela sorriu com malícia. E eu ouvi Irene, no meu quarto, dizendo em voz alta:

— Todas começam assim, com sorrisinhos ridículos e depois você as deixa entediadas.

Respirei fundo e disse para mim mesmo que naquela noite mostraria ao anjo idiota que com a minha masculinidade não se brincava. 

Os pensamentos de Amanda iam deixar Irene com inveja.
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Um raio de luz que entrava pela janela interrompeu meu sono agradável.

Tateei ao redor da cama procurando por Amanda para continuar nos divertindo, mas não a encontrei.

“Ela deve estar no banho,” eu pensei.

De repente, senti uma leve pancada na testa

— Acorde. — Abri os olhos de novo e vi o relógio que sempre ficava na mesa de cabeceira. Eram 6h da manhã de sábado. 

— Maldita seja, Irene. Que raios você quer?

— Que você se levante.

— Não estou sozinho — eu murmurei — me deixe em paz. 

— Você está sozinho — abri os olhos e olhei para ela confuso porque Amanda não era uma daquelas mulheres que ia embora no meio da noite. —­ Temos que conversar, levante-se e se limpe. Te espero na sala de estar — antes de fechar a porta, Irene disse —: Não me faça voltar, Román. Se eu tiver de entrar no seu quarto para acordá-lo de novo, prometo que não vou ser gentil.

Minha cabeça latejava. Eu estava com muita fome. Tentei me lembrar o que aconteceu entre Amanda e eu, mas tinha a mente em branco.

Ao terminar de me vestir, saí do quarto. Irene estava sentada na sala de estar com cara de poucos amigos.

Eu suspirei.

— Você pode me explicar por que motivo você me acorda tão cedo em um sábado?

Servi um pouco de café em uma xícara.

— Às vezes queria ter um poder especial para deixar de ser a pessoa que conserta as coisas idiotas que você faz — abri a boca para dizer algo, mas Irene levantou a mão e decidi permanecer em silêncio. — Você é o ser mais vil que já conheci na minha vida. Vivi muito mais do que você e tenho sido o controle de muitos demônios e semidemônios, mas, na verdade, nunca conheci um tão desprezível como você.

Suas palavras, pela primeira vez na minha vida, caíram em mim como um balde de água fria. Ela estava tão séria e seu olhar tão cheio de decepção, que me fez pensar que estava enlouquecendo.

Olhei para ela com muita dúvida porque não entendia porra nenhuma do que ela estava me dizendo.

Se eu tivesse feito algo tão grave a ponto de me tornar um ser tão desprezível como ela estava dizendo, eu me lembraria, não?

E eu só me lembrava de uma noite boa e divertida de sexo com uma mulher agradável. 

— Você pode me explicar o que está acontecendo com você? Por que você está falando comigo desta maneira?

— E você ainda me pergunta?! — ela disse levantando a voz... algo que ela nunca tinha feito antes.

— Vejamos, Irene. Vamos tentar nos acalmar — ele disse. — Não estou entendendo por que você tem esta atitude comigo esta manhã. Se você acordou de mau humor, não é problema meu, querida.

— Não me chame de querida! Você não tem o direito de chamar ninguém de querida!

— Você está me fazendo perder a paciência — eu disse com um tom forte. — Odeio as cenas e você sabe muito bem disso. Não fiz nada para que você esteja se comportando desta maneira
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